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E O OCCIDENTE 
      

Chronica Oceidental 

  

se vão 
mados. 

Nas egtejas das aldeias e vilas ruraes, fazendo preces. ad petendina pluviam N cem os gos e meutêm dó us iebanhos de animes magias Não é apenas nas mulheres que as apparencias. enganam. Olhem, para essa natureza como sora Quem diria que hoúve esta manha quem mostrasse o punho ão explendor do sol nascente € que seja maldica. por tata gente a brisa do moro pai 
Não preciso arredarme d'esta mesa, onde es. crevo, para Cantar a primavera. e não é mito o espaço por onde posso alargar à vita; mãs como, tudo é risonho: as frescas folhas do héra, que, bt aline dias rebentaram; o “velho úlmeito e quê eu trepava quando criança e que te encheu de es; O cantinho roxo que avisto de uma olaia des. Pedaçada, condemmada 4 morte e que aínda quer di ao sli Tenho ali dois pecegueiras, que não ão fructo, mas que ainda dão flor, seinadas junto dleles, mia dutia. de violetas bastam pará dar perfume ão ar em que, ás vezes, uma Lorboleta 

E É andam os lavradores tão acabrunhados, e cho- ram Ingrimas amargas as mulherc com cê olhos postos ha Senhora do altar ad pelendam plunsane Até à propria natureza e tanta vez esta palavra ssmonimo de verdade! — até el precisa de vu que esgaravate para que deals do o do ol 
Aqui, em Lisboa, ninguem dá por isso. São re sgadas as arvores dos Passos, bs panda Já se Hovernam, é não vêmos escassez de ninhos ne de flores. Já duas tiradas anunciaram 0 cartazes 

gens em fa foram-se, com 0s amadores contents, por essas avenidas fôra, cheius de construcas ovas, com suas cantarits a falar-os de mma si 
“em persa a velhinha d'ohos tristes que sem trabalho, em casa, 0 marido e os fiMesS Bor Tece que o mundo é uma sala de jogo, em que sempre à alegria dus so forina com atira des outros, Até que chegue a tristeza para todos. m deve realmente levar de Portugal uma secordação luminosa & periumada é o nisso ul. timo régio visitante, o rei de Same. Não pareuem: quanto cá esteve; até parece que inha am 
mesmo tempo. Mafra, Setubal, Cintra, Alia, Cascaes, Palmela, crio que viu tudo io manos di, mais o quartel de caçadores 5,0 alto da Graça 

E tudo cheio de soil... Não é natura que 6 rei deitasse um olhar, distrahido que fosse, part dentro das casas em que tanto sol faia chorar: São os contrastes sempre aos milhares, Para fa larmos de lagrimas, não ora preciso irmos 4 cho. Gas pobresinhas ds trabalhadores do campo. Em quanta familia ali onde se respirava Felicidade, e drow a desgraça e o luto, como sola alarde vida! Lembrá-me agora uma tarde alegre em que O vera Alvarenga me levou a sua casa ajanar, um dos sitios mais lindos do Porto: Era va 

        

    

  

  

  

    
   

      

  

  

  

  

  

  

  

  

       mavera tambem. À casa, um primor; muito cheia de coisinhas d'arte, não mito ricas, porque o dono. era pobre, mas escolhidas com amor, com deli. cioso bom gosto de artista, Como elle abençoava, contente — caso tão raro entre nós! —-0 seu trai Dalho E ninguem mais do que elle trabalhava, para aquilo, para ter o sel ninho muito conche- gado. Luriam Jhe de contentamento os olhos muito claros. E Bemdita inteligencia que, Deus lhe dera! Jor. nalista, e dos mais distinctos de Portugal, profes- sor e dos mais crentes na instrucção, descançando, ás vezes, nem meia duna de horas por dia, Cons guita dar O descanço ao pae, que roubára ari. nhoso, o pão da propria boca para darinstrucção. ao filho. O velhinho poude morrer socegado: É loulhe o coração de amor é do coração lhe veiu maior dose de energia. À mulher que muito amava quiz offerecerdhe um ninho digno de tanto amos. Ai, o primeiro chilício do primeiro filhot... Que alegria houve n'aquelle doce Jar Para acudir ao filho que estava doente, sahiu uma noite, e a morte espreitava-o | Morreu num destes dias lindos, e os jornaes do Porto contaram. o que foi o sentimento em toda aquella cidade: Leio agora que uma comissão de alumnos da Escola Elementar de Commercio ovjv mandar dizer uma missa por alma do querido mestre é 
depôr em seu tumulo uma. de marmore. É como o obulo da viuva que enterneceu Jesus. Bem merece aquella alma santa a homenagem terna que lhe prestam, 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   

  

Foi Oliveira Alvarenga exemplo de jornalistas, quantos trabalhadores haverá, artistas du homens de acência, que, ainda hoje, ao artigo anonymo de Alvarenga, devem um pouco mais de conside, ração que disfructam, talvez até a melhora do bers esa? Foi cio de talento e de bondade, e cspalhou eus beneficios como um prodigo. Agora que tanto se discute à imprensa, os que lhe foram homem ainda mais devem ser exaltados. À discussão terminou na camara dos pares, sendo mio discutidos o elogiadosos discursus dos ts: Ho de Vilhena, Alpoim, Mintze Ribeiro é João As rojos Resta ainda no governo resolver o assumpto de Coimbra para e vêr livre emiim das questões que Veste MOMeNto mais o atormentaram Não quer 
dos sanatoros e adeantamentos mas 6 chapéns de chuva vão fechar-se por uns tempos com é ad dimento das cade uanto se vão em Coimbra procurándo tes temunhas para. os. processos academicos, res: samnse comícios no Porto “e à comisão dos “stidantes moradores em Lkboa rata de rgánisae conferencia, que bão de realiza-se na Sociedade de Goographia, devendo a elas presidir 0 sr vi: almirante Ferreira do Amaral du pessoa em que delegue o cncargo. O tempo vae de desassocegos até nesta nossa pestenina terra, por demais costumadia à teanqui: ligado. Lá fora deante de desgraças horriveis iz mos agora inimigos historico apertarem se com: pungidament as nãos. ; À explosão na mina de Kleinrossis, da qual já foram 'irados sessenta e sete cadaveres, lávaulo presidente. da Fepublica francesa a mandar um folegramma de condolências ão Imperador Gui lherme. Não se havia este esquecido da França quando do horrivel desastre” do Couraçado Toto Fadlêres, que foi assistir ao enterro das vicia, im Toulon, no seu discurso se referi solda: dade com que os hronos & Os povos vieram ma nifestar à generosa sympathia com que honraram memoria das vicia chorando a some da Prança Tem às grandes desgraças ao menos esta vie. tude, de acordarem os corações para 4 piodad Fai, um Gia destes dezenove anos que ardeu o theátro Baquet do Porto, perecendo muita gente no incendio. Com mais. numerosas victims não houve desgraça, depois desta em Eortugal: A im pressão foi chteme em todo o pai; dé tudos os Jados acúidiam esmolas para as Mictimas, Foram 
Mas até quando à caridade se mostra mis elo quente e expansiva, não deixa de revelarse o egolsmo, E que o desastre fere nos tamo, mais, Lanto mais perto de nós fz 0 ai sous estraços EE nua que Seja asim, mas A mata da (Ao eg buscado à rasto no cio Bumano: O Tal que mais nos aflige é aquele a que andamos 

des medonhas por motivos politicos? Foi Já ma “quasi nos não importa, Morreram durentos trabalhadores truma. mia, de carvão” Pobres fa 1 Mas em, nós não trabalhamos no fondo das minas. Foi um couraçado pelos ares? Que desgraça! E que nãs temos parentes, amigos, que São ficas de marina Aide Um bcauo?”. 1 eu que tinha pensado cut 1á ir ABsim chegamos ao contraiento de “vermos o epoismo desenvolvendo à caridade, E não é 4 af fiação (ão paradotal como poderia, a principio, 
ni tá no the foi lá. di dis, Acharse a morte ondo se ja buschcuma dis: tração, parece que mais desperta a piedade Mas. não pentemos em colas tristes falando de theairo e quando está em Lisboa a Tina di L Fenao, uma das malores glorias da are dramatica alias 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

       

  

      

  

  

  

  

belo o ensejo agora paia mais uma vez anda, discutir a vinda a Lisboa das companhias 
queixam de Ver seus theatios abandonados: Mas  ássumpto estámuito gasto, & quando no teatro podermos adinirar, se incominodo de longas ie Kens, O que há de maior no mundo em ae deao Párece-nos que não podem ser duas 45 

  

  

  

  

      

Não falemos pois do assumpto, e da “Tina fala remos para à outra ver,   

João va Camara. 

O Centenario do Duque de Avila e de Bolama 

O dia 8 de março é para os faialenses uma data memoravel porque em cgual dia de 1806, nasceu, na então villa da Horta, uma creança, filha de paes humildes, que havia de ilustrar e engrandecer seu nome pelo trabalho perseverante auxiliado por uma inteligencia clara e bondade natural. Tal foi Antonio José de Avila, filho de Manoel José de Avila, modesto operario, que reunindo por Seu trabalho alguns meios de fortuna, chegou a Ser negociante encartado da praça do Faial. Esses meios lhe permitiram dar uma educação superior a seu filho, que nos 15 annos se matrieu lava no curso de flosofia da Universidade Coimbra. Era 

  

  

  

       

   
  

     

  

lhe yaticinassem honrarias e grandesas, longe es. taria então essa creança de caperar subir aos mais altos cargos publicos € ds primeiras grandesas da cbr, elle que de tanta humildade Sinha a one ditar posição na sociedad Por isso mesmo maior foi sua gloria: engrande- couse a si, engrandeceu o barco € o torrão onda nasceu, enirandeceu a patria portuguêsa” curas dog lo que mai orar." Naquele torrão português, perdido no meio do oceano, onde às primeiras liberdades se fosco arm, desiraldando livremente aos quanto ventos bandeira azul & branca, como em 1640 presurosos m seus filhos à alçarem o pendão da inde ia da patria; Maquelle torrão, joia ent: ante que brilha na corda de Portugal, não fi esquecido o lho que Mustra sua Mistória, e no d É deste mes, os Inialenses commemoraram coma festas publicas o centenario do nascimento do Di que de Avila é de Bolama, lançando ao mesmo tempo as bases para um monumento que lhe vão 

  

  

  

     
  

     
     

  

  

Ô sentimento patriotico que brotou em corações agradecidos irradiou até ácbrte da paia comu onde encontrou éco nos flhos dos açores, e che ou até ás duas casas do parlamento, campo das Jutas e das glorias do ilustr fniaense” 
largo aimplexo de amor fraternal «animados do mesmo Sentimento que seus iemiãos de lê mo foram respeitosamente depor nas” mãos da srt Duquesa de Avila e de Bolama, uma mensagen comemorativa, que o sr. Conselheiro José Curar dia Câmara Cabral leu à viuva do Museo estadi nsagem é do tdr seguinte: x gra duqueza de Avila e Bolâma, — Os faialenses Fesidentes em Lisboa agradecem à vossa xa a Nonra que Thes concede, dignando-se veto belos hoje, Solcitando este favas, pretenderaa todos, unidos e impulsionados pelo” mesmo sente mento, er a folia de apreear pessoalmente 

pressão do caloroso enthusiasmo corn que so asso Cia É celebração solemne do dia de hoje Além, naqueles palmos de terra que O oceano. cerca e! onde ha cem annos viu à lui do dia pele rimeira vez o mais glorioso dos seua filhos quê Veia a der a elevada Dersonaidade db decide ia e de lama, vira mio rometo cl um Sonó toda uma pépulação empenhada em logar aos vindouro fato da sa dação peo ho mem excepcional. que em si consubstancia 6 ua: alho perserverante, que tudo vence, à grandes de espirito, que domina todas as sitiações eles vação do tálento sublimado pelo estudo, que dá x auetoridade que se impõe— predicados que olá Vacam 4s malores grandeias deste reinao o torz náram amparo da patria na orientação dos seua destinos. O monumento à que hoje se dá começo na terra natal do duque de Avile de Bolama, dirt no futuro 
Dron m o.cen temário do nascimento do seu patio, proclansas doio, com o mais legitimo orgulho, à Horia mas completa da sua terra e dos mais a patria commom. Era E as nossas vôzes que bem queriamos juntar ao] «bro dos que neste momento entoam & by consagração de tão. grandes merecimenos, 
as pie lexãr para às repercutir em chos de awe dade e de louvor. “Exa 74 duqueral Foi v, ex+ a escolhida-do coração d'aquelle nobre « grande vulto, foi ves a companieiia dedicada dos trabalhoso das ad gas, dos desgostos e das alegrias daquele to spirit —-encarmon se naquela forte organisação; + Permittanos que o tributo da nossa admiração” do nosso respeitoso applauso e do nosso login 

  

  

  

     
   

  

  

     

  

  

  

  

  

  

        

   
    

       



  

orgulho de patricios do duque de Avila e Bolama, 
seja por nós entregue em que had perdoar.nos a ousadia Lisboa, & de março de 1907», 
Gommovida ouvio a sr: duqueza lêr esta men- 

sagem, de portuguêses não esquecidos, que ão ca- Do de vinte e seis annos depois do falecimento de 
gel adoro marido, vinham restar ão carinhosa 
tambem os srs. marquêse 
Jaços de sangue prendem ão ilustre extinto. 
À sta homenagem como que de familia, outra 

mais publica e solemne se associou nas duas casas do parlamento 
Na camara dos pares o sr, Marquês de Avila recorda a data do nascimento de seu tio é agra- 

dece ao governo, à camara da Horta e à todos os Seus conterraneos que concorreram para à com- 
memoração, que naquele dia se estava fazendo. nas. salas do parlamento, e na cidade que fora 
berço do Duque de Avila é de Bolama. Depois. faz o seu elogio historico desde os Bancos da Uni. 
versidade e descreve os serviços prestados por Antonio José de Avila á causa constitucional re- 
cordando. como este. recebeu. D, Pedro TV. na Horta, sendo presidente do municipio, é como in. 
fo Ber a amiga vila ser levada à cidade pelo imperador, graça que os fajalenses vinham solici- 
cando de Ha mais de res seculos Por fim o sr Marquês de Avia manda para a 
residencia o seguinte Ófcio da camara municipal 

da Horas E «llustrissimo e Escellentisimo Senhor Pres 
dente da Camara dos Dignos Pares do Reino. 

À camara municipal da cidade da Horta, ilha do Fayal, Açores, terra da naturalidade do fale. 
cido duque de Avila é de Bolama, deliberou com 
memotar condignamente o centenário daquele notavel estadista, que passa no dia 8 de março 
proximo, resolvendo entre. outras. manifestações. 
“rguer-Mo um monumento em O largo da cidade. 
que traz O seu nome. “Tendo sido O duque de Avila, desde 14 de Ou. 
tubro de 1872, Presidente da Camara dos Digno. 
Pares do Reino, na qual sempre confirmou provas. 
do seu valor intelectual, do seu honrado caracter & do se extremo patriotismo, à Camara da Horta 
ju tm dever solicita, tata homenagem a cl 
Iaboração da Camara dos Dignos Pares do Reino, 
auetorisando esta que 0 Estado conceda o bronze 
ara à estatua do Duque de Avila e permitia asia. fundição no Arsenal do Exercito. Deus Guarde à V. Ex 
Paços do Concelho da Horta, Açores, 5 de Fe- 

vereiro de 1907, 
TIL» x er Sr, Presidente da Cámara dos Di- gos Pares do Reino. 

O president da Camara 
(a) Pranciseo Pereira Ribeiro.» 

  

  

  

   

  

  

  

  

      

   

  

  

MDL CS Rs pristada à ela do. Duque de Avila de Bo: faria, prineipiando: pelo si Hint Ribeiro que cmd pç à mesa segu rio dee 
odds Fani Guta do NERO, O brisa Cesario pará aonde que és presta erigir ma cidade da Horia, em memoria do Melo este dista, Duque de Avila e de Bolama, Ago “3º Pica revogada à legislação em con- rr Sala das sessões, em 8 de março de 197, (19) 
José Luciano de Castro, Antonio Candido Ribeiro da Ca Eric Asiónio. da Veg, Beirão, “Te de Vasconcelos José Maria Aipim, Allo 
Sousa, Jacintho Candido, Julio Vilhena, Ernesto Rodolpho Hintte Ribeiras o qo E ca fp E ca Cena que poúco ria de nota à Tespeio de ouro qalues homem polca, perane ore do qual sé aphgam as palções parúdárias, ralo dos dique dA lá eldo te o cunho da sinceridade e do respeito pela verdade, oia pompa alia lg Ho tudo agride parota, que núnca se deixoa arrasta pela obsecação partidaria e à sua política doi empre conciindora como um poder modera: dor ento os partidos do seu tempo, bem mais tignos  dididos em uno tias do que x 

“Todos recordaram isto na casa do parlamento, RE EO TR TreFaFam Armas Comi grande” parlamentar em exatas tetas stato canela encara 
na a O a qa ne E Cao DO a O cano ai o cttndo eompaido O Duque de Avila, (dra sempre dedo ae o ne 

  

     

    

  

   

       

    

  

O OCCIDENTE, 
          

Por fim foi votado por aclamação o projeto 
apresentado pelo sr. Hintse Ribeiro é levantada a. 

      
por tantos annos foi seu presidente. s 

Esc 
jobs ota as o 
dente. a Rs 

a NENE dg Rd A a 
Eno pan t dutdn dido 

o ado DR q A raça e pião 
A a a pe 
nc 
Squad o a ja 0 cena a Rn a ae cm Ga pa Aga ae ie náo Gi ais e A a nd 
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po engana is en pa a e a on E Rea a Ga Pa a dr doa eg a Ei Dn O ae a po Nua paris ano 
o a a Nes a dl (a ON Ae oe Sabado tor 
cs nome que, matr reto o 
FR QUA Ca je co à a 

Me gpa ea ion Ea sap caia a Sa ga e ppa de pn aa RR je go a ja ba Gi ao o Pa SG ap o anna na Aa 
ménio do governo constitucional (1834), foi eleito 
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ciado com o titulo de conde d'Avita em 13 de fe vereira de 1864. 4 de janiro de 1468 foi encar. regada de formar gabinete, que só durou até 2: de julho desse. mesmo amno, e foidhe dada à embái. 
xada de Paris, Após a decisão arbitral da Reu. bica dos Estados Unidos da America do Norte em favor de Portugal na questão da posse da ilha de Bolama (Guiné) que à Inglaterra nos contestava, questão em que demonstrou muita firmeza durante às suas negociações com a Inglaterra em 1805, “rtando ministro, foi elevado a marques, acrescer: “ândo selhe ao tinlo o nome daquela ilha portu- 
eia (marques d'Avila e Holama, 24 de maio de Te7o) Ko segundo ministerio Sá da Bandeira (29 d gosto de 1870) teve de novo a pasta da favenda, € deixou-a pela dos estrangeiros no segundo gabincie cque foi encarregado de organizar dis meges mais tarde e que durou até 15 de setembro de 1871. Eme Jim, foi por ultima ver, presidente do conselho, de 5 de março. de 1877 À 29 de janeiro de 1878, cá à de março segun, foi elevado a duque “Orador mais vigoroso que briliante, era sempre ouvido com atenção e respeito. Como homem po- tico, foi a principio liberal e o iniciador da exten- são do direito de sufragios para o fim da sa car Feira transformarase, porém, em ulra-conserva. dr. oi bom finance economia Representod ortugal em congressos intermacionaes de estatist- ca, e à memoria, que publicou ao tempo, tem valor “Era socio da Academia Real das Selencias, onde ocupou o logar de vice-presidente, Não deixou descendenis 'Ô Duque de Avila « de Bolama possvia todas as. griicranês: é commendas das ordens portugutsas bem assim muitas estrangeiras, sendo rar aque “ale não tivesse que sobre modo apreciava. 

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

    

       A commissão que em Li 
commemerar a data gloriosa do nascimento d 
que d'Avila e de Boiama, compôs se dos srs. c 
Selheiro José Curry da Camara Cabral, presidente, 
Dr. Guilherme da Silva Junior, Dr. Guilherme de 
Oliveira Street de Arriaga, Henrique Linhares de 

ima, G. Rodrigues Fernândes, à qual agregou à 
si outros filhos dos Açores, entre elles os srs. Dr, Manuel d'Arriaga, Francisco Perestrello de Vas. 
concellos, Toão de Arriaga B. da Silveira, Antonio 
Ferreira de Serpa, Antonio Telles Machado Junior, 

Rodrigo Alves Guerra, capitão de mar e guerra. 
Antonio de Azevedo Gomes, dr. Manuel Velloso de 
Armelim Junior, Alberto Curry da Camara Cabral, 
João Augusto dá Silveira, Antonio Garcia da Rosa, 
capitão Antonio Serrão de Carvalho, Alberto Ri 
deito, Manuel do Canto Lacerda, Sergio Ribeiro, 
de Sousa, Guilherme Martins Alves, Manuel Bap- 
tista da Silva, Antonio Goulart Cardoso, João Jon. 

im André de Freitas, Augusto da Silva Carvalho 
orio, Todo Baptista da Silva, tenente Raul Bet- 

tencouri Furtado, Guilherme Goulart da Costa, 
João Machado da Conceição, Armando de Azevedo 
& Silva, Manuel Thomaz de Mello Pereira, José 
Maria da Rosa Junior, Clarimundo V. Emílio, Joa- 
quim Rocha Béttencourt, Manuel €, de Medeiros. 

Foi esta commissão que, antes de se dirigir à 
casa da sra Duqueza de Avila e Bolama, se foto. 
grafou no grupo que reproduzimos a paginas Go. 

Tuntá no FAAL — Cai DA Honra 
A Jlha do Faial, onde, na cidade da Horia, viu a primeira luz do mundo 6 Duque de Avila e d Bom, está situada a 38, e jo! de lite nose é/33' de longitude oeste de Lisboa. Elia forma com ax suas vsinhao “Terciea, Gra. 

ciosa, S. Jorge, Flôres, Corvo, S: Miguel, Santa Mariá & Eco, 6 formoso arquipelago des Abre descoberto por Gonçalo Velho Cabral nó anho de 1433. Se nome he veju das muitas ias que nella encontraram os seus descobridores. Seu clima É dos mais temperados em todas as estações, sendo terça mui saudavel é fer. Sua popilação não excede de 25:506 almas: À “capital é a cidade da Hora, cabeça do dis- 
trio dministrativo do mesmo note; É Foi nesta cidade que no dia 8 do corrente se celebraram, grandes festas publicas em honra da memoria do Duque de Avilá e Bela, festas em ue foatam pato todas ds Has sois im. grande cortejo. civico percorre as prin paes ruãs até 4 de Santo Elias onde foi desvlada 
a ao ae na casa a ia o estadista, seguindo o cortejo, depois desta ceremo- 
mi Go Pee D de A de Bolama, onde se procedeu ao lançamento da primeira po 
memoria do ilustre falalense. 

Gratos se mostram os faialenses pagando á me 
'moria do seu benemerito conterraneo, O tributo 
que lhe era degádo: GA: 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

 



ao NES O occipeNtE 

   CENTE? 

  

AÁRIO DO DUQUE DE AVILA E DE BOLAMA 

  

ILHA DO FAIAL — À cipaDe DA Honra ONDE NASCEU O DUQUE DE AVILA E DE BOLANA 
(De fotografia) 

  Conuissão PAALENSE DE LisnOA, PRSIDIDA PELO sit. Consetitemo Cuany CABRAL QUE ENTREGOU À MENSAGEM À SR DUQUEZA DE AviLA & DE BOLAMA (De fotografia do sr. Camacho



O OCCIDENTE. & 
      

A VIRGEM DE LOURDES 
EscuLeruRa DE FanaNDEs DE SÁ 

Na já numerosa galeria das obras de Fernandes. 
de Sá colocamos hoje mais um trabalho notavel 
do talentoso esculptor, 
primorosa estatua em ni 
Tara, feita expressamente para o oratorio do pala: 
cio do sr. Visconde de S, João da Pesqueir 

E uma esculptura religiosa que, sem per 
“do misticismo que deve revestir à imagem 
maculada Virgem, apresenta a belleza esculptural 
do rosto e das mãos e a naturalidade com que O 
manto envolve a figura, sem convencionalismos. 

jacronicos e antes procurando dar-lhe seu verda- 

Fernandes de Sá, suj 
estudo da verdade historica, poude conciliar o seu 
espirito realista, com o ideal religioso e produzir 
uma imagem da Virgem, em que rescende toda a 
pires e doçura da privilegiada rn do Divino 

  

  

    

   
mo marmore de Car   

  

   
  

  

  

    
ndo a sa fantásia ao 

  

      
  

  

Et esculptura figurou numa recente exposição 
Edo Athur Loureiro Femandes de 

  de trabalhos de 
á no atelier-escola deste artista, no Palaci 

Cristal do Porto, onde foi justamente apre: 
pelo público. 

   

  — gera 

UM CENTRO DE MESA 
  

Obra do Arte da Ourivosaria Leitão & Irmão 

    
  ate portugutsa, nas sua 

s É a facto que vem afirman- 
dose. nestes ultimos annos, provando com obras 
de reconhecido mérito, que não tem sido inutil às. 
migalhas que os goverhus deixam cair da mesa do 
orçamento para subsidiar modestamente artistas a 
astudarem ho etrangéio, é colo das escolas 
lstiaes, que um miníst£o (ão inteligente quanto 

arrojado'ousou crear, ainda não ha muitos ánnos, 
êm Portugal. Ditemno [as frequentes exposições de are 1 
Jisadas no país desde 1882. Dizem-no às recompen 
sas concedidas à artistas portuguêses nas exposi- 
“5es à que tem concorrido, nos centros mais adean 
tados da arte, na Prança, na Allemanha, na Es- 
panha cte, em que alguns tem chegado a obter os 
Drimeiço premio, é muito raro rem ido aqueles 
estudantes portuguêses que, concluindos os seus. 
estudos lá (bra, Não apresentem os seus diplomas 
aureados com honrósas distinções sem favor. 

À pintura, à esculptura, e todas as mais ram. 
cações da, arte aplicada tem hoje em Portugal, 
como já haviam tido em outras epocas, cultores 
devotados é talentosos, e tudo sto nos diz quanto 
mais adeantados estarmos e como seria prospera 

  

  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

   
  

  

A VIRGEM DE LOURDES 
Escustura DE Fenxandes De SÁ Desri- 

NADA AO. ORATÓRIO DO PALACIO DO SR 
VISCONDE DE S, João DA PESQUEIRA. 

esta nacionalidade, se a instrução publica em toda 
a sua amplitude fosse, em nosso país, um facto em 
yes do tina mera aspiração mito longe de se 
Com a deficien 

de estimolo 
má orientaçã 

de possas esols, com falta wofessores e discípulos, com à dos programas de ensino, não se póde exigir mais do que se tem avançado nestes últimos 20 annos, tempo bastante para crear uma. egação mova, que tanto mai e melhor mstrvida Seria, se o entino estivesse à par do que se minis. 
tra lá fóra. A a Do atraso da instrução em nosso país tudo se recente « no espirito publico se eilte, onde raro Se encontra quem aprecie « comprehenda todo alcance das manilestações da arte como da scien- 

         

  

  

as duas grandes forças do progresso. 
Neste estado social, que ligeiramente apontamos, 

que trabalho, que esforço de enerkia é mister para 
produsir obras de valor e despertar o interesse pu. 
blicor 

E comtudo essas obras vão aparecendo como. 
a que dá mútivo a estas linhas e que apresentamos 

Eº o artístico centro de mesa, em prat 

  

  

  

lado, e que ha pouco esteve exposto ao publico na 
ourivesaria dos srs. Leitã 
duas Egrejas, e nas ofi 
tado, 

& Irmão, no largo das 
as dos quães foi execu. 

  

  

mtas outras tem figurado no Ok E sabido daquelas ofcinass deade o cale Gierecião por ELREID. Luizão Bapa Leão uu no. jubilcu de 888, rabalho primoroso digno das mãos de'um Gil Vicente, até 4 soberba battea Barao á, que foi um verdadeiro acontecimento aístico de que à estica se ocupe largamente aínda não 

      

  

    
ser à ultima palavra, dei xeimos assim dizer do estilo de D. João v, ou Liz plicado ao limites da ourives Re, arte agora o centro de que nos estamos ocupando, é gpresenta uma notavel variánt sob os memos motivos, de admiravel elegancia e fura, Como à que ae nota na epoca Luis ve que em Portugal Corresponde à D.Maria L Mal gracioso nas suns linhas gerae, lançadas com desáfogo e naturalidade, sente ae ao vêr este centro monumental, que não ha nad alia pôr ou a ira para aatfaser o monso espirito nã conce ção de uma verdadeira obra de Arte. q resido da mea não tem a malabilidade do atro cu da cbra, que permite ão artista exprimir 

todos os recursos de sua fantasia, e por FE mais é digno de apreço, tora imaleavel e obter dele essas linhas caprichosas & avaves que com põem um todo de suprema elegancia e ar ara Prodase onto monumental da ir 
competencia artistica dos srs, Leitão. E Irmão, e o bom gosto e Tiberalidade do si. Candido de Soto: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Crwrao DE MESA EM Pi ATA EXECUTADO NAS OFICINAS DOS StS. Lerrão & Ikwão, PARA O 58. CANDIDO SOTOMAIR. 
(De fotografia)



[5 
  

maior que permetiu esta manifestação de artecom que se ae opulentando a ourivesaria nacional de tão gloriosas tradições, O centro Sotomaior, assim o denominaremos, compõe-se de uma base simples em suas linhas de. graciosas volutas, que muito naturalmente a con tomam, e della se ergue ao centro à taça sob os mesmos motivos, em forma octoganal com apaine lados nas faces levemente decoradas de palmas é fração. Nos extremos mais estreitos da base for. mamse dois tanques sobre os quaes se agrupam às graciosas figuras dos pequeninos Genios e das Bacantes ligeiramente encostadas aos bordos da taça, Às Bacantes erguem na mão direita um car cho de uvas é à taça das libações, que os Amora nhos vêem cubiçosos com seu ar infantil e alegre, que encanto É vêr, Nas faces lateraes outros dois, Amores animam, à feliz composição, sustentando um, nas pequeninas mãos uma delicada grinalda de fbres, e o outro o racimo simbólico. A hasmo: nia em todas às linhas deste desenho é notavel € le ahi resulta o conjunto agradavel que apresenta, ávista. 
À ourivesaria nacional triunfa e progride com obras desta pujança e benemeritos são aquelles que bitarramente concorrem para o progresso das. Artes em nosso país 

   

  

  

   
  

   

  

  

og — 
A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro), 

  

  

CAPITULO V 
(Continuado do nº 1015) 

Do lado nascente da praça, no 14 quartel do seculo passado, aínda não, havia” combinação para o largo das Taipas. Uma cortina de mo, substitua a escadaria que hoje lhe dá acesso até À calçada “da Patriarcal Quelitada que. por dio Er, ainda hoje consta O primitivo bone Esse pedaço de muro evoca, quem o diria, um episodio das Tuas civis do secuo findo: Pos re solvou, fugindo à perseguição dos resistas O js terioso agente incognito do movimemo Hbcral dE 1853, 0 famoso caudilho Albino de Figueiredo, Contemos como isso stccedeu, em Heresias Pelas to horas da noite de 21 de agosto daquelê anno, os moradores de Lisboa e moriente cuba tistas de Campo de Ourique, foram sobretitados por inesperados toques de (cometa. seguidos de Erande algazarra e de alguns tiros Reviltaraso o à? regimento de infantaria de Lisbon À nova Propálouse rapidamente animando os Hiberaes, Chegando até o Lumociro onde vamos aguardavam anciosos o resultado da sublevação, O regimento saiu para à ria, sendo logo mos go quartel o capitão Diogo Joaquim Joséda Victoria & feidos mais dois oficias, D'ah a povo seria gra ensurdecodora. Davamse vivas K Carile a Rainha, 4 liberdade e a D. Pedro; estrondogva & entusiasmo e a fusilaria. Um mistenioeo bora iomára 0 comando do regimento 6, ao sam do himno de 1826, dirigiuse Para 0 quaral do 16: Valle de Pereiro, que lhe fechou as portas css preparou para resiste Retrogadaram então os amotinados e voltando Helo Rato, desceram por, Bento: A, poses uia desagradável surpresa. oa esperava. Una cien ria da Guarda Real de Polla e'o regimevanide soluntarios reistas, de Lisboa ocideital posta: dos junto ao arco, deramhe uma morri doa. garga de fusilaria, fazendo-os retirar novanieo Surprehendidos os amotinados tomaram dispara mente por diferentes. ruas, acossados pelor cos. irários & vieram dar à Praga ds: Aleb renderam às guardas do Estado MAN da Intentência. Geral da Policia, dando ae é D. Pedro é à ibérdade Forçada à guarda do Passo Publico dirigiram. se pará, 0 Rocio. AM julgavam encobteaas regimento aliado ao movimento. Nova desiaaio Uma companhia da Guarda Real de Polio sol colocada acabou de os derrota, depois de ascêr aivas e violentas descargas. Começou então uma verdadeira caça dos revol- tosos. por todas as ruas dla idade, As companhias da Gula e o 16 de infants, levaram toda noite a perseguir 0s malhados (1) O dim durara apenas três hora esc, A 1 hora da madrugada. achavase Já pachenda é dade é presos quiasi todos os revoltas. Albino de Figueiredo foi: dos mais procurados, mercê do 

       
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

(1) Portugal desde 1838 4 1834 por Francisco Antoni da Cu nha Pin Mnique = pagina 1 
  

  

    

  

conto de réis prometido a quem o entregasse. Apezar de tudo conseguira salvar-se. Foram.no procurar á praça das Flores, onde morava, más elle furtando as voltas aos seus per- seguidores,  poudo alcançar a Patriarcal com grande avanço fobre os    

acompanhando duas senhoras. O fugitivo implo. rouilhe proteção e foi bem aucedido, O. passednte moNtuimo, recolhe é eli salouse; (1) À boa cscapou. Os seus companhaieis lhe tiveram 0 fim que era de prever, De mada lhes servi o estar sta no Tejo à csquadia francê do Barão Roussin que os animára d tentativa be. Fal é com caja proteção contavam. Poucos deles lograram acolher so sab à bandeira francêsa. Alez xandre Herculano foi im dos flies Protegido pelo escuro da noite poude alcançar um dos navios da esquadra -=a fragata Melpomene- donde passo para vm paquete inglés que 0 levou à Inglaterra, Onde Esteve Emigrad a Dos que não conseguiram escapar ds furasrea- lista, tira e nove tam tidos em Cano ce Orique, onte absolvidos e tinta e dois dogredados, Tal oi 0 triste fim da revolta de 1bgto Fechiemos o parentesis, 

  

  

  

  

  

A Mãe de Agua, como é vulgarmente conhecido, 9 chafária que, até 1840, esteve no tOpo do Psadio Publico, ligo foremente. 0 seu nome á rui que liga à Praça da Alegria 4 Patriarcal, intercepiada à meio por 1rês lanços de escadaria do mesmo nome que vencem a grande diferença de nivol al este E esçainos rapidamente esses degraus que lem- ram Uma das has pungentes tragédias que tem impressionado a capital “ransposia a rua, estamos na praça ajardinada, com o sei tanque Central, e os seus canteiros flo: ridos equilibrados sobre um tabolero que regula. rig o nivel desigual do terreno coPóraue se chamará da Alegria esta praça? Com. esso a Minha ignorancia; não sei AJ por 1780 é tanto, todas estas ruas aram po- oadad de predios novos, edicados sbre nes & uintaes, Como o sito pela sua ba posição fosse arejado e alegre é possivel que isso mon vasse à designação por que depois foi conhecido. Apenas esta hipotese mo atrevo a alvitrar o O jardim que hoje lá vêmos foi plantado depois “e 1881, por proposta do vereador Osorio em uma das sessões da camara daquele anno (3) Anteriormente a essa data terreno conservava: se á mercê do tempo e dos moradores das cerca. 
hi ge fez durante alguns amos a historica feira da Lada que ocupava não só à praça; como tam bem o largo do Chafariz ou praça da Alegria de Baixo é à rua ocidental do Pasteio Publico. Na detal praça faziam o seu estendal os ferros velhos cos rir dróquintas. Lã diz o anonimo autor de umas quintilhas, de dicadas feira da Ladra: () 

  

  

  

  

  

  
  

  

Onde entre placas e espelhos 5 Sire 
Ve estendendo no cito ”” Um monte de feros-velos, 

O curioso tipo do fero-velho fer ali, pois, o seu negocio desde 1869, em que, por edital de s7 de co dese ano, fo a e pa a rat Fido, até 1835 não sem que por duas vezes, fossem manidados ear o “0 6 PO E À primeira vez foi em 1833, À camara determi nára. mudar a feira para o Campo de Sant Anna, mas a resistencia do feirantes & os empenhos fo” ram deal monta que á conseguira fear- JEm abril de 1834, foi novantênte mandada eva. uar à Praça da Alegria, mas suspendeu se logo Fegtir à execução do edital que o ordenava é 03 deal permanecram aa mo, O e fal de 24 de abril de 1835 é que por fim os pox éra.) 5 E a esse ano mudouse tambem para o Campo Sant'Anna, O mercado de fenno que era comme fazer em ambas as praças da Alega. (6) 

  

  

  

  

 Linton de Ontr Tempos, pelo Sar. Pinto de Carvalho SA go 

  

      

  

   

ivo Mali), fas comportas por 13 falindo com obra, o" ie cu cia tem assado 
Pa Li Aga de ZE 

Snes 

    

lho — Volume w— 1 edição, 

      

Até 1867 esteve a praça sem nenhuma frequens “ja certa de vendilhões urbanos. Nesse ano lasiar se ali o mercado dos perás, pelo Natal como hoje se faz no largo de S, Domingos. (1) 

  

oram aqui 08 dois populares teatros d'Alegria, juta fo por inte do aecid sr Jacobets, explorando operetas é peças de grande “feito, é o segundo construido no local diquelie Pelo jornalista Barata e por un official de some fstnheir, O sc para à consirução da a feito por José Augusto Barata e pelo maquinisa Antonio Augusto da Silva, Fra de Prada inata O espectaculo de inauguração foi a revista de 1889, intitulada. JSP e RE, original Je Bapústa Machado. À 6 de março de 1800 levaram os empresários á scena ed Torpesa de Antonio Campos Junhvo em cujo enredo se envolvia questão do” ultima tum. Esta peça chamou grande concorrencia ao tegiro que teve então os seus dias prosperos, Da companhia. que ali trabalhava Fria pari ent outros, o insigne actor Joaquim de Alineida que É uma ori nacional, ias Cjo en lee “jeto lhe não permite impór.se comi devia e po 
dia. Por desiitelegencias! havidas entre elle e os empresarios saiu, é O teatro fechou, Depois foi explorado por diferentes sociedades artistcas al cançando apenas algum sucesso 27 nte mulhe: res do rei: Seguiram se outra tentativas infelias, dlepois do que foi o teatro vendido em hasta pur bica e afinal demolido (2) 

   
  

  

  

  

     

(Continia), 
G. ne Maros Suqueima 

  
  "PDDE 

OTHELLOS 

ão distneto Potta= Jutso Dara) 
1 É 

Men Deus, que noute aquellal À terra, o mar, o ceu À natureza toda adormecida estava 'Sônho inocente é bom, em torno della crrava; s raios do luar assim foi que a vi cul “Tudo calmo e tranquilo. Em perfumada alfombra Dirseia à terra inteirá à pallida Desdemona, = Coração virginal, tão puro como à anemona, Que Othelo ha de ir, algôr, despedaçar na sombra! 
Otheilo sim — a dôr— a lagrima — o ciumel. Um peito d'onde fóge o derradeiro grito! Uma prece final d'um coração afflicio, Que muito amôr contem e muito fel resume! 

  

    

  

  

E quem era esse Othello? Nessa noute encontreio no caminho: Coitado! ia chorando... ja sosinho, 
Parece-me inda vêl.ol 

Uma creança! Ele era adolescentes Pailida a fronte c louros os cabellos, Grandes olhos axues. .. ficava a gente Quando o via, gostando dos Otheilos 
E soluçava o triste, e sem me vêr Levando as mãos to macerado rósto, Num suspiro evolado do desgosto 

Elle exclamou: mulher! 
«— Conheço a tua dôr (lhe disse n'esse instante) EE muito amargo o fél bebido n'essa idade, O fél que num sorriso — o riso da maldade — 

m taça de crystal nos entregou a amante! Babeste-o d'um só trago e não cahiste logo, Porque julgaste ter o antidoto n'um beijo, Mas, aí, quando lhe ouviste o derradeiro harpejo Lançaste o coração num barathro de fogo! Chora, crcança, chora! Irmão e confidente Eu serei d'essa dôr, que no teu peito estua; À lua vas passando e não diz nada a lua, E a terra toda dorme assim profundamente > 

  

  
  

le volveu = tal. que eu veja em Quem possa avaliar à garra que mê opprim Quem imagem de Deus — no verbo sé redime! Po im — serás O irmão que o ceu me trono aqui: 
  

  

(1) Arquivo Monitpal — já eltado fa) Clteira do Art pelo Ss Sousa Bastos.   

 



O OCIDENTE 6 
      

  

Escuta pois, amigo: — eu nunca tinha amado, Nunca Sentra, múnca, 4 lr do rósto meu Um rosto de mulhe maço aveludado, Em cujo meigo olhar vertesse luz 0 ceuí Nunca! Jamais sobára essa ventura imensa “Linha julgado o amôr uma palavra vã! “Tinha Julgado o mundo uma ladeira extensa “Tinha Julgado a vida uma hybernal manha   

     Mas uma vêz— irmão — tigiose o men levante Da mais risonha côr, da mais rosada auróra, 
o doido amôr, de mim, indo à corrêr, adéante, Distome então.” ento: — Deves amár agora E amei amo meu Desa, não iagina qem 

Primeiro que sonhei e Deos tabe se o extremo! E como — irmão — a amei não à amará ninguem Disgelhc assim, do vela, arrebatado e louco: = Consagro to, mulher, 6 meu primeiro amôr! la porem, tornou (oh minha ctema. dôr) pouco. é múlto pouco 

                 
  

       

  

  

Nesse instante quizera um grande cataclismo 
Que dor egual solfresse á minha dor o mundo | 
“Que me estallasse o peito e num abysmo fundo. Cabisse d'uma vêz o doido amôr — abysmo! 
Desde então vagabundo, em noites de 
Pelos trmos recordo as fusões d'um dial» 

  

        
  

      “ Callouse. | e pôzse à olhar 
A meiga lua, que a sorrir fugia! 

  

De subito, porem, erguendo ao infinito, 
Premula à dextra, o olhar, que à lagrima desáta, 
Disse, apontando à lua o misero precito: 

ão nivea como à prata 
Ela ea assim tambem -— depois chorou... 

  

  

chorou! 

  

Parece-me inda velo! Em sua frente estou. 
“Agitaso em mou peito uma tormenta enorme; 
Quando d'essa mulher lhe indago o nome. .equando 
Elle nro repeti, harmonioso e brando, 
Julguei que tinha em frente um satanaz informe! 

  

  

Ele tambem medio-me e recuando. .. e logo 
No lago azul do olhar tinha listrões de fógo! 
Num duello de morte a nosssa vista em cruz 
Batiase é quebrava as laminas de luz! 
Depois. .. depois ouvilhe um sinistral — adeus! 
E tive horrôr de mim ao contemplar os ceus! 

  

  

Parece-me inda vêr aquele rósto irado! 
Parece-me inda ouvir-he a maldição tremenda. 
Pobre môço! talvez quinda na mesma senda Juntes um dia ao meu, teu coração lanhado! 
Liso, at de Fevereiro de 17. 

(Inédito) Manto DE Sara Riva. 

  

SUPPLICIOS D'AMOR 

Chronica daldeia 
POR 

BARROS LOBO (Francisco) 
Recebemos já ha tempo, da livraria editora iva nvares Cardoso, Um elegante volume de trezentas e sessenta paginas nitidamente impressas, 

por ato do nosso bom amigo Alvaro Neves, di: 
gente director techmico da conecituada livraria. E Sais um livro —crtimos que 9 terceiro — doar Bar. ros Lobo, irmão do saúdoso e inteligente Eduardo de Barros Lobo, mais conhecido por Heldemonio. Esse livro Supplicios damor== É uma chronica “aldeia viva, buliçosa, alegre e triste à um tempo. E um sobeio mac em que e destaca rantes figuras aldeanssymmpatbieas alterandocom Emais amtipathica Agura do Commendador orgu- lhoso, covarde e vi que imaginar-se possa. À des. 
tacar! dessas figuras bem delinendas, vêem-se Sil 
“Vestre, um velho pae amicissimo do flho; Eugenio, escailênte rapa, caracter leal, bom coração, que namora Luiza, Sampaio, que era 0 que o povo pára nos servirmos da prosa de Barros Lobo — Shama uma fada, múio nda, encantadora, um amor. Era flha de D. Thomaria, uma boa senhora que à estrehecia, e que, awxiliândo- ifessa doce man estação d'afcio por Eugenio consentiu que Mar. acid a ilha do infeliz Cri, fossa incumbida os recados amorosos, ás escondidas do to Com: 
mendador. o R do UE Com descripeivos de 

  

  

    

    

  

    

    

eira ordem que no de- 

   

    

correr da leitura nos faz recordar a prosa casta 
é singela do primoroso anctor das Pupillas do 
er. Reilor, tem intensas lances dramaticos frequen- 

dos do seu 
s ferem 

tes, especialmente nos derradeiros ca 
encantador romance, Todavia os qu 
à sensibilidade, sentindo-se como que um marejar 
de lagrimas, são os XXVII e XXXIII E romance 
impressionante que decerto agrada ás senhoras, 
por isso a elias muito principalmente recommen- 

  

        
  

  

    

LOBO 

  

damos à leitura dessa bonita clronica d'aldeia, de que aqui damos à trecho final do capítulo XXVIII, para que o leitor possa avaliar 
opinião, quanto á intensidade dramática: 

   
  

  

— Houve, porém, um momento de múito 'mais intensa compunção. Foi quando appareceram Sil. 
vestre e o filho. Então foi culminante o quadro. 
Margarida, ora abraçada num, 
ora m'outro, à ambos pedia por. 
tudo que lhe salvassem o paé. 
Servira Eugenio d'alma é cora: 
ção, clamava ella: entregarse 
lhe-fa, se elle a quisesse possuir: 
amava-o, idolatrava-o! Nunca, 
se elle não fôra, o mundo a teria. 
calumniádo nunca, se ella tanto 
o não  estremecesse, tanto que 
nem um momento hesitára algum 
dia em ser sua escrava, à metter- 
se-lhe debaixo dos pés, a tortu. 
rar alegremente o seu coração 
para o ver feliz, nunca o Com- 
mendador à viria a difamar. Amor 
com amor se paga. Mais 1 
pedia mem desejava, Desselhe 
elle agora em paga da sua des 
ação a fiberdade ao pae, sal 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

    
a morte, senti 
morte: Momentos antes pensára é disséra comigo que não hav 
Supplicio cgial no seus agora Tera à percber qu vi sup 
ma lhes amar em segredo, € em segredo tragar a sore 0 ve. 
nen infernal do ciume que a de 
Vora; o de uma mulher sacrificar à felicidade da rival do seu cora: 
ão, por amor daquele que es. 

irethece, todo O seu mais aco 
Solado ailecto; o de uma mulher, 
E triste repudiada da sorte que nemum queixume tem para não perturbar as alegrias do ente amado = ar a vida que aprecia a troco do bem daquelle 
que nem à pressente apaixonada — pobre vloleia agreste que vae derramando no ambieme o per. 
fume da sua corola minuscula... 

Agradecendo á casa editora a gentileza da of- 
ferta, só pedimos ao ilustre auctor dos Supplicios dramor, o st; Francisco de Barros Lobo, que nos 

     
  

  

  

  

  

releve ésta despretenciosa critica que é a expressão sincera do nosto pensar ácerca da sua primorosa 
chronica d'aldeia. 2 E 

  

O Hesmique Marques Juor. 

EE PRA SR OD 

NECROLOGIA 

Casimiro Perler 

  

Perdeu à França um dos seus homens políicos de mais nomeada, assim o participaram os tele. gramas. do dia 13 do corrente, disendo que Ca. Siro Peri cubra, em Dari, o bora da noite de 11, à tuma angina: pectoris de que vinha 
RUE y O expresidente da Republica de França, que havia sucedido a Carnot, quando este foi asas m Ly “e 24 de junho de 1894, aceitar com certa hesitação a suprema magista: tura da Republica, a que o elevara o suíragi pr bico, € o seu consulado foi curio, pois a 14 deija: neiro de 1895 resignava o logar, não declarando, oficialmente quaes às rasões que'a iso o levavam na sia mensagem de demissão. Particularmente porém, soube-te que, aquella resolução fôra moi Vada por circunstancias particulares da ua vida, em que” não deixaria de influir 0 seu cotado de ade Ê De facto a angina pectoris é uma ameaça de morte que não perde que o menos tempo que precede o desenlace final o sete annos. Casio ntão a sofrer os primeiros cl. 

derivel doençã, Sentindo se mal disposto 
"Ninha de longe a sua. vida polida, tradicional 

5 ie ora é João Pedro Casimiro Perier náscen emPars à 
8 de novembro de 1847, filho de Casimiro Perier, que foi ministro do presidente Tier, e neto do pri 
meiro ministro. de Luis Filipe, do mesmo nome dl Começo sua carreira política como chefe de ga binete de seu pãe, o qual se demítio, em 1874, de conselheiro geral do Aube, e propor seu Alia aos eleiores e Nogemt sur Sene portegendodhe eleição. Desde essa epoca ocupou sempre com pequenas. interrupções a cadeira de deputado, chegando, em 1893, a presidente da Camara substituindo Floquet, 

  

  

    

  

    
  

  

    

    

  

  

  

    
  

  

IMIRO PERIER 

    

HE da a ELE NIC E Goro 

    

   
  

  

 



64 O OCCIDENTE, 
    & implaaram a Republica. Nessas 

Legião de Honia, belo todo por 

    

note fria, como as que tem havido, e de ali lhe resultou um ataque de 
  que se portou no cerco de Paris 

José Augusto Oliveira Alvarenga 
João Chagas em uma de suas ul. 

tirias cronicas no Primeiro de Ja. neiro— As minhas razões refegim. 
do-se a Oliveira Alvarenga, dizia: «Alvarenga tinha 'o ar de um ho. mem que não repousa nunca. Em todo o longo lapso de tempo em que o conheci, só o vi repousado duas ou tres vezes, á mesa, com- migo em sua casa, Fóra destes rã rissimos. vagares, raro lhe pude apertar a mão com socego, porque sempre me fugiu, se escapuliu de mim para ir ao que elle chamava —a vida.» Mais adeante acrescenta. «Pobre amigo! Valeite bem a pena. correr! Valeu-te bem a pena ter pressas 

Ássim retratou João Chagas 0 fi sico e o moral de Oliveira Alva- renga, e por fim filosofou sobre à triste realidade da vida. O leitor tem deante de si o re! trato fotografico de Oliveira Alva renga e por elle póde avaliar quão verdadeiro é o retrato que João Chagas escreve. 
De facto aquella fisionomia. 

   

  

    

    
  

  

      prime bem toda à actividade do es pirito que a animava, Os olhos Cheios de vivacidade e ao mesmo. tempo doçura, refletem a alma do homem activo & cheio de vontade dl ser util na. esfera de sua acsão, E assim foi Oliveira Alvarenga, uma vida de trabalho, que tão velo se he extinguiu na labatação do rs sino e da imprensa. Com 41 “annos apenas, colheu.o        

  

- gripe que mais tarde degenerou ia pneumonia infecciosa que o * vitimou. Todo amor pela família, sua preocupação constante era 0 dem estar dos seus, é por elles tra: balhava incessante, ora nos encar- gos oficiaes de conservador da B biioteca Publica do Porto, ora Escola Elementar de Comercio, 

  

  

      
  Academica, ora na redação do ri meiro de Janeiro de que fazia parte. Pri io sa via de foral ão Jornal do Porto, do qual or motivo. de mudança! do rio, entregando-se” depois gitero, ão serviço. do Qual pô sua grande actividade e didi tação Ha uns quinze annos entrou para 

are SER Primeiro de Janeiro é ali deu largas 4 sua bossa de Jor. nalista, que 9 era à valer dos ni dilhantes e distintos À sua mort, ocorrida em 1o do corrente, é uma grande perda para à imprensa portuguêsa, porque Oi Veira Alvarenga reunindo a sua na tural inteligencia grande copia de conhecimentos. adquiridos pelo és. ud, tratava com rara competencia todos Os assuntos que diariamente vem ás colummas do jornal, cad ando especialmento à etica de arte, de que era um entusiasta Claro « facil na exposição de suas. ideias, cra assim o jorialisa 6 6 professor, de que dão bom testemus io seus discipulos Oliveira Alvaren sex D. Guilhermin dois filhos orphãos, o mais velho de 13 amnos João Pau e o mala novo e 4 annos apenas uia fam ape nossos esti 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         

  
  traiçociramente a morte, quando velava pela vida de um seu flhinho doente, Para acudir à este 'sahiu de noite a chamar um medico, por uma 

OLIVEIRA ALVARENGA. 
(Fotografia Guedes) 

maveis colegas tdo Primeiro de Ja. 
eiro enviamos hossas condolencias. 

  

ANTONIO DO COUTO —.ALFAYATE 
ç Premiado na Exposição Universal do Paris de 1990 

iguifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras N 

  

   

  

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P, Luis do Combos) — E ISDN 
  

Cambios e Papeis de credito e sopels cencheúiio 
ag Vierling & GS, Limitado 

NUMERO TEIBENONICO 
Rua do Arsenal, 46 — |, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 TC LISBOA 

Kendoreço telegraphico —.SPEHELING. 
MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE Gus Foiama i Nua Aurea 14G 1º Lisboa 

Jornaes de Modas Nesta agencia encontramse à venda ou melhers é mai elegantes jornae de modia desde ço até 155 rl cada ex 
sa cas, a male 

  

  

44, 

  

  

  

   

  

ga e areditada de Lisbon, é a unica gue recebe directamenta do estan 

    

   
e endemse avo o seguintes figurinos Te Cie, Le Cote Eni, Node Paislcane, Cowtuidre e, Vea Cie La Tallenne To Basa mina, Movie de Ta Mio odes Conte tl es Nouvel. Mode Pratique Mui id The Gentleman, Ladies Pitora, Hatrison Drese 

  

Pari       

  

  Salon de tá    

demo ie 
Jornaos de Chapeus Le Chapas Paso, Albam Chope, Mode Unir, Mode Pane cd da He Minas 

Assignataras do todos os jornaos estrangeiros 

  

  

  

Aves de ta   

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES GAZOZAS LITHINADAS 

Aprovadas pelo Alvará Regio PE god de No ambro(d 1906 Doposito geral : 
Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 

LISDOA 
Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O." 
algnda da Gloria, &— LISHOA 

ENÇe telephonico, 8a 
enero de gravura, autotypia, sincogra lê hs O prágos más 

  

  

  

Trabalhos em todo o enero d motypi, ete. Especialidade em phorseravur pai, em todos os rrabalhos, ExeBução pente 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

e bombons da fabrica Iniguoz lovama a marca 
Exigir póis onta 

ZA, nes 
CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos Os organismos, como se prova com à analyse de garantia Pacote die 500 gramas, 600 réis 
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